
“EXPLOSÕES DE VIDA“ 

Exposição de pintura
de Álvaro Assunção

Segunda a sábado entre as 15h e as 20h

MAC - MOVIMENTO ARTE CONTEMPORÂNEA

Rua do Sol ao Rato 9C, 1250-260 Lisboa

Tel. 21 385 0789 | Telm. 962670532

Av. Álvares Cabral, 58-60, 1250-018 Lisboa

Tel. 21 386 7215 | Telm. 962670532

mac@movimentoartecontemporanea.com 

www.movimentoartecontemporanea.com

www.movimentoartecontemporanea.blogspot.com

www.alvarolobatodefaria.blogspot.com

MOVIMENTO
ARTE
CONTEMPORÂNEA

Patente ao público no período de
5 a 27 de Maio de 2017

Álvaro Assunção, pintor de reconhecido mérito, com personalidade fortemente expressiva, de uma espontaneidade à flor da pele e de 

um virtuosismo incontestável, habituou-nos a ser, entre figurativo e abstracto, uma testemunha sensível da nossa época.

Entre harmonias e dissonâncias, surgem das suas obras o espírito moderno do questionamento formal, a quebra do espelho fácil da 

realidade, substituído pela emergência de um “ mundo interior “, colorido e formas de alma que traduzem um olhar aguaçado sobre a 

vida e sobre a arte.

De ano para ano, Álvaro Assunção, mercê de uma entrega total à sua arte, a pintura, tem vindo a definir-se tanto pela necessária 

maturação da sua técnica, como pela feição caracterizadamente pessoal que consegue imprimir a todos os seus trabalhos.

Essa conquista, em qualidade de matéria, em sensibilidade plástica, foi-se tornando notada nas inúmeras exposições em que já 

participou, o que justifica o sucesso obtido, passando a ser uma lembrança na memória de todos nós.

A sua trajectória artística, mostra-nos com clareza uma ligação fundamental com a pintura. Todo o seu trabalho é como uma caligrafia 

do espírito, transmissão directa de impulsos, de reflexões, de sentimentos que pouco a pouco se transformaram em matéria, em forma, 

em pensamento plástico.

As suas obras adquirem uma grande dimensão, para a consciência emotiva, criando um mundo de expressão, movimento e visualidade, 

onde as linguagens se encontram num místico prazer.

Toda a sua obra confirma, expressivamente o seu talento e sobretudo a sua técnica, através de um estilo próprio, visão original dos seres, 

das coisas, concebendo com toda a sua sensibilidade e criatividade, formas que só por si falam e vivem.

O que Álvaro Assunção nos propõe através das suas pinturas, são ideias, pensamentos e conceitos plenos de paixão e energia, 

contundentes na sua construção e morfologia, uma forma de renovação da Arte através de uma obra responsável levada com directrizes 

dirigidas a deveres artísticos.

Observando os seus quadros, encontramo-nos perante enigmas, fascínios, universos simbólicos para serem apreciados pela meditação.

A obra de Álvaro Assunção destina-se pois, aos que conhecem os problemas da estética, aos que conseguem compreender os novos 

caminhos da Arte, produzindo um bom equilíbrio de sensações.
Álvaro Lobato de Faria, 2017

Director Coordenador do MAC
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Vertigem, 2002 - técnicas mistas s/ tela 100x50cm
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Álvaro Assunção

Álvaro de Assunção Rodrigues dos Santos, nasceu em Coimbra em Janeiro de 1969. Inicia os seus estudos na Escola Superior de Tecnologias Artísticas de Coimbra – 

A.R.C.A. e Licencia-se em Pintura em 1994.

Paralelamente à carreira profissional e estudantil começou desde 1990 a participar em exposições colectivas. Em 1995 faz a sua primeira exposição individual.

É Professor do Quadro de Nomeação Definitiva do grupo 600 (Artes visuais) do Agrupamento de Escolas Cidade do Entroncamento.

Professor de Desenho e Pintura na Associação de Desenvolvimento Cultural, Palha de Abrantes, de Outubro de 1999 a Junho de 2008.

Sócio da Associação dos Antigos Alunos da ARCA-EUAC, (Escola Universitária das Artes de Coimbra) a partir de Maio de 2005.

Exposições Colectivas

Comemorativa do 10º aniversário do salão Polivalente de S. José – Coimbra.

Boémia Bar – Coimbra.

Comemorativa dos 80 anos da Maternidade Dr. Daniel de Matos - H.U.C. – Coimbra.

V Profarte 93 - Penacova.

III Jornadas Culturais do C.B.M. – Santo Varão.

1ª Semana de Arte do Instituto de Almalaguês – Coimbra.

Museu de Antropologia de Coimbra.

Festejos do 2º T.O.C. (Teatro e Oficinas de Criatividade) Montemor-o-Velho.

IX Profarte 97 – Penacova.

“Folhas Soltas” no Centro de Animação Cultural Alcáçova – Montemor-O-Velho.

“Movimento de Arte VI” no M.A.C. – Movimento de Arte Contemporânea – Lisboa.

“Viver Arte em Abrantes” na Galeria Municipal de Abrantes.

“Mulheres para Além do Medo” no bar Beb'Op em Montemor-o-Velho.

Bar Beb'Op em Montemor-o-Velho.

FONLAD 07 – Festival on-line de Artes Digitais de Coimbra – Edição 3

I Bienal de Artes do Município de Ansião

II Bienal de Artes do Município de Ansião (2010)

Exposição Colectiva de Natal na Galeria M.A.C. – Movimento de Arte Contemporânea – Lisboa.

“100 Anos de Artes Plásticas em Abrantes” na Galeria Municipal de Abrantes

Exposições Individuais

Fundação Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro – Águeda.

Palácio da Borralha – Águeda.

Atelier de S. Francisco – Coimbra.

Salão Nobre da Casa da Cultura - Mealhada.

“Viagens” no Centro de Animação Cultural Alcáçova – Montemor-O-Velho.

“Viagens” na Santa Casa da Misericórdia de Abrantes – Abrantes.

“Imagens do Infinito” na Galeria Municipal de Abrantes.

“Imagens do Infinito” no Centro Cultural Gil Vicente em Sardoal.

Percepções, 2014 - técnicas mistas s/ papel e cartão s/ tela 30x80cm
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Viajo em delírio aspirando perfumes ocres e vermelhos,

Trespassando estrelas, cruzando o firmamento,

Rejubilo com os cometas céleres de prata e espelhos,

Sinto em mim esferas de luz e conhecimento!

Rasgo o horizonte das galáxias imemoriais,

Deslumbram-me os guardiães do tempo!

Flutuam mesclados em paisagens intemporais,

São a harmonia, o belo, um monumento!

Dentro de um mar orgânico,

Refundo-me dentro do meu ser,

Atravesso concavidades num espaço oceânico,

Alterno por mundos difíceis de descrever!

E por fim, irrompo vertiginosamente do Cosmos,

Afinal,

Simples molécula da diversão de um deus…

Invisível, desconhecido… inexplicável!

Quando regresso de cada viagem, todo o meu ser se volta a 

comprimir dentro do espaço físico do meu corpo… mas o meu 

espírito, esse, é cada vez maior…

E assim, a distância entre o céu e a terra, encurta-se … sem nunca 

diminuir!

Álvaro Assunção 2017

A Fusão, 2000 - técnicas mistas s/ tela 100x60cmA Luta, 2009 - técnicas mistas s/ madeira 60x47cm

União, 2011 - técnicas mistas s/ tela 70x90cm

Alma Complementar, 2006
técnicas mistas s/ tela 90x45cm

Viagem Sem Fim, 2009 - técnicas mistas s/ papel e cartão s/ madeira 92x41cm
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